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APRESENTAÇÃO

A ideia deste livro surgiu da aspiração em produzir uma obra ampla que 
contemplasse vários temas importantes para o aprendizado da enfermagem, e que 
reunisse vários profissionais de saúde envolvidos na área acadêmica a fim de suprir 
as necessidades da investigação científica de alunos e profissionais.

A pesquisa científica é um estudo planejado que envolve um conjunto de 
procedimentos sistemáticos com o objetivo de entender, explicar e resolver 
determinado problema, utilizando para isso método de abordagem especial e 
raciocínio lógico.

Logo, o desafio da pesquisa em enfermagem é o de superar uma abordagem 
disciplinar e caminhar rumo a um ponto de vista setorial e interdisciplinar, incluindo 
nesse enfoque a totalidade das atividades de pesquisas em vários níveis de atenção 
à saúde. 

Portanto, o processo de ensino e da prática de enfermagem deve estar voltado 
para o desenvolvimento de pesquisas que auxiliem o profissional de enfermagem 
desde a graduação até sua atuação profissional visando sempre a melhoria da 
saúde e da qualidade de vida do ser humano.

Considerando que a investigação científica está muito presente na vida 
acadêmica e profissional dos enfermeiros e que os mesmos necessitam divulgar a 
produção do conhecimento, a organização deste livro com 18 capítulos tem como 
objetivo facilitar o entendimento relacionado à investigação científica dos enfermeiros 
servindo de apoio para estudantes e principalmente para os profissionais iniciantes 
neste ofício.

Assim, desejo a todos uma excelente leitura!

Marilande Carvalho de Andrade Silva
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RASTREAMENTO DO PERFIL DE MORTALIDADE POR 
DOENÇA REUMÁTICA COM COMPROMETIMENTO 

CARDIACO NO BRASIL EM 2010

CAPÍTULO 17
doi

Adriana da Costa Coelho 
Dasymar Martins da Silva Lucas

Renata Flavia Abreu

RESUMO: OBJETIVOS: (A) Geral: Buscou 
delinear o perfil sociodemográfico dos óbitos 
relacionados à doença reumática com 
comprometimento cardíaco no Brasil em 2010 
(B) Específicos: Analisar o perfil da mortalidade 
por doenças reumáticas com comprometimento 
cardíaco no Brasil no período de 2010; 
MÉTODOLOGIA:  Foram analisados por Unidade 
Federativa; população, IDH, classificação do 
IDH, internações para tratamento de Doenças 
Reumáticas com comprometimento cardíaco 
(DRCC), o valor do serviço de internação 
hospitalar por ano, o número de óbitos por 
ano separados por sexo feminino e masculino, 
faixa etária e escolaridade prevalente de 
mortalidade por DR e a prevalência de válvula 
acometida de acordo com o número de óbitos 
com comprometimento cardíaco durante o 
período de 2010 através das bases de dados 
secundários nacionais em saúde do Brasil, 
coletados no último censo. No que se refere 
à doença reumática com comprometimento 
cardíaco (DRCC) a classificação pelo CID é de 

I05-09 que incluem; I05 (doenças reumáticas 
da valva mitral) I06 (doenças reumáticas 
da valva aórtica); I07 (doença reumática de 
valva tricúspide), I08 (doenças de múltiplas 
válvulas); I09 (outras doenças reumáticas do 
coração) e é através desta classificação que foi 
possível coletar dados relacionados a óbitos, 
idade, escolaridade, entre outros pelo sistema 
DATASUS. Os dados foram processados e 
os resultados mapeados através do Tabwin 
desenvolvido pelo DATASUS. Os softwares 
utilizados são gratuitos. As variáveis foram 
submetidas á analise descritiva por meio de 
distribuição de frequência e tabela de medidas 
de tendência central e análise inferencial por 
meio de teste de normalidade de Shapiro-Wilk 
por considerar normalidade na distribuição.  
A análise dos dados foi sustentada através 
de uma revisão bibliográfica utilizando BVS – 
Biblioteca Virtual de Saúde usando os seguintes 
descritores: (doenças de Valvas Cardíacas); 
(Cardiopatias Reumáticas); (Epidemiologia). 
A mesclagem dos descritores foi realizada 
através do operador boleano “AND” sendo; 
doenças de valvas cardíacas AND Cardiopatias 
Reumáticas; Doenças de valvas cardíacas 
AND epidemiologia, Cardiopatias reumáticas 
AND epidemiologia, restringindo a pesquisa no 
espaço temporal dos últimos 5 anos, utilizados 
artigos em inglês, português e espanhol, textos 
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completos disponíveis online, gratuitos e que tenham pertinência ao tema em questão. 
No que tange aos aspectos éticos: este estudo utilizou de bases secundarias de 
acesso público, por esta razão não foi submetido ao Comitê de Ética em pesquisa 
CEP, seguindo a resolução nº 466 de 2012. RESULTADOS: O perfil sócio demográfico 
da amostra pesquisa foram pessoas do sexo feminino, idosa (com mais de 60 anos), 
com a válvula mitral mais acometida, que tiveram de 4 a 7 anos de escolaridade. 
Além disso, foi observada a correlação entre o numero de internações e o números de 
óbitos: aumenta um aumenta o outro.

Sexo F Fi %
Feminino 23 76,6%
Masculino 4 13,7%
Masculino-Feminino 2 6,7%
NA´s 1 3,3%
Total 30 100%
Faixa etária
Criança-adolescente 2 7,14%
Adulto 7 25%
Idoso 16 57,14%
Não-informado 3 10,71%
Total 28 100%
Válvula F Fi%
Mitral 24 85,72%
Múltiplas Válvulas (MV) 1 3,57%
Tricúspide 1 3,57%
NA´s 2 7,14%
Total 28 100%
Escolaridade F Fi%
1-3 anos 7 25%
4-7 anos 16 57,14%
8-11 anos 1 3,57%
Não coletado 4 14,29%
Total 28 100%

Tabela 1 - Dados sociodemografico relacionados aos óbitos por doenças reumáticas com 
comprometimento cardíaco no Brasil, 2010.

Fonte: Datasus/2010
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Gráfico 1 - Gráfico de boxplot de internações para o tratamento de doença reumática com 
comprometimento cardíaco por regiões brasileiras no ano de 2010.

O teste de normalidade Shapiro-wilk foi realizado nas variáveis internações para 
tto de DRC na região norte, nordeste, sudeste, sul e centro oeste, cujos resultados 
foram: região norte ( W= 0,8325 e p-value= 0,0022), região nordeste ( W= 0,6227 e 
p-value < 0,0001), região sudeste ( W= 0,8472 e p-value= 0,0339), região sul (W= 
0,8155 e p-value= 0,0306) e região centro oeste (W= 0,6033 e e p-value= 0,0001). 
As amostras não passaram no teste de normalidade.Após a realização do teste não 
paramétrico Kruskal-Wallis para as variáveis internações para tto de DRC na região 
norte, nordeste, sudeste, sul e centro oeste, cujo resultado p-value < 0,05.

Observamos que houve menos internações para o tratamento de doença 
reumática com comprometimento cardíaco na região norte em comparação com as 
regiões nordeste, sudeste, sul e centro oeste. 
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Gráfico 2- Gráfico de barras número de óbitos/ano da doença reumática crônica por regiões 
brasileiras no ano de 2010.

Observamos que houve um maior número de óbitos/ano da doença reumática 
crônica nas regiões nordeste, sudestes, sul e centro oeste quando comparado a 
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região norte. Também foi visto que a região sudeste apresentou um maior número 
de óbitos quando comparado a região nordeste. 

O teste de normalidade Shapiro-wilk foi realizado nas variáveis Nº de óbitos/
ano DRC na região norte, nordeste, sudeste, sul e centro oeste, cujos resultados: 
região norte ( W=0,6996 e p-value < 0,0001), região nordeste ( W=0,6527 e p-value 
< 0,0001), região sudeste ( W=0,7620 e p-value=0,0075), região sul (W=0,6894 e 
p-value= 0,0011) e região centro oeste (W=0,7616 e p-value=0,0074). As amostras 
não passaram no teste de normalidade.

Após a realização do teste não paramétrico Kruskal-Wallis para as variáveis 
Nº de óbitos/ano DRC na região norte, nordeste, sudeste, sul e centro oeste, cujo 
resultado p-value < 0,05.

Gráfico 3- Gráfico de diagrama de dispersão número de óbitos/ano da doença reumática 
crônica por numero de internações para tratamento de doença reumática crônica no ano de 

2010.

Após realização do teste não paramétrico de Sperman para as variáveis 
(internações para tratamento de DRC por número de óbitos no ano de 2010), 
cujo o valor de S 444,34 p-value 0.00000006207,Rho 0,8643654 aceitou-se 
H0, afirmando que a hipótese era correta, evidenciando que as variáveis são 
independentes. Variáveis independentes são as que podemos controlar e mudar 
durante o experimento a fim de observar sua influencia nas variáveis dependentes. 
A correlação, quer dizer, que quando aumenta o numero de internações aumenta 
os números de óbitos.
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